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      apresentação




      A educação pela natureza para a vida boa




      Hugo Rodolfo Lovisolo*


    




    O leitor encontrará nos capítulos deste livro, com olhar predominante no Brasil, em particular em São Paulo durante a passagem do século XIX para o XX, antecedentes e relações significativas entre o crescimento urbano, a valorização das atividades ao ar livre e dos cuidados com o corpo que permitem entender o presente.




    As cidades que viriam a ser grandes, como São Paulo e Buenos Aires, entre outras, parecem seguir os passos de Paris e Londres. A população cresce e as cidades tornam-se mais densas ao mesmo tempo em que as diferenças sociais se pronunciam na lógica da divisão do trabalho e do mercado. As reformas urbanas impõem-se em interações com novas propostas ou modos de vida. A diversidade é cada vez mais notória e as respostas diferenciadas para a vida boa1 entram no espaço público mediante a escrita e a fala. A imagem fotográfica também contribui em dois sentidos: com novos olhares e com registros que formam enquanto parecem estar carregados de uma particular objetividade. O urbano torna-se objeto de reflexão, de planejamento e de obras. Não raro, as respostas partem da crítica aos males da cidade e sua vida moderna: falta de espaço e excesso de ar contaminado, águas putrefatas e dejetos que se amontoam. A convivência do desejo de modernidade e suas luzes com os manifestos sobre os males que carregaria se multiplicam. Estamos em uma modernidade tensa.




    As vertentes tratadas pelos autores, em especial as do higienismo e do naturismo, influenciam planos e obras nas cidades. Todos partilham uma visão histórica ou cultural da natureza que não seria mero objeto. Ao contrário, os autores esforçam-se em destacar o investimento intelectual na construção da natureza e de seus valores. Na época focalizada, enfatizam os esforços para se criar espaços “naturais” nas cidades, espaços livres, com parques de diferentes tamanhos, alguns deles com seu próprio lago, e praças. Trata-se também de determinar a quantidade de ar que deve ter cada estudante ou cada paciente. Ar livre e água pura são considerados índices de condições da vida boa. Os corpos deverão crescentemente respirar e mergulhar nesses estados da natureza criados pelo homem.




    A natureza, pretensamente elaborada e planejada por caminhos científicos, deve fazer parte da cidade. Os modelos de divertimento e seus lugares predefinidos expandem-se, talvez de cima para baixo, e por vezes transformando formas tradicionais de diversão e entretenimento. Conceitos e concepções são modificados. Os clubes multiplicam-se com suas práticas de exercícios, esportes e atividades sociais. Os lugares pensados para fins de semana e férias − praia, represa e montanha − ampliam-se. As praias, o mar e as montanhas passarão a ser vistos não apenas como lugares ao ar livre, mas também como espaços de conservação da saúde e de expansão das competências dos corpos. Os banhos de rio e de mar, o banho de sol e o bronzeamento serão gradativamente adotados e expandidos, sendo no presente produto artificial de intervenções técnicas. Os autores apresentam tais processos em espaços e tempos delimitados.




    Os cuidados com a cidade se entrelaçam com os cuidados de si. Os novos lugares e suas práticas são espaços de desenvolvimento de novas sociabilidades. A conduta nos clubes, nas praias, nos parques demandará novos padrões de comportamento que, talvez, possam ser entendidos como parte de um processo civilizador. Novas formas de olhar e de ouvir, de vestir-se e se comportar, até de falar e rir. Ainda restam as placas que proíbem atos nos diversos espaços da cidade e de seus lugares de diversão, em alguns casos, com eficácia duvidosa.




    Os autores reunidos neste livro recortam espaços e tempos e, sobretudo, pontos de vista para reconstruir e entender os processos que afetam nosso presente.




    É significativo o fato de que a Editora Autores Associados publique o livro em sua “Coleção Educação Física e Esportes”, sinalizando a existência de um público dessa área interessado na história de intervenções que, em vários sentidos, ainda hoje pesam no campo de orientações e atividades dos que operam na direção da saúde, do esporte e do divertimento. Também é significativo o fato de que alguns dos autores da obra organizada por Carmen Lúcia Soares atuem nesse campo. Temos, então, uma área interessada em seu passado que podemos considerar recente. Os leitores poderão refletir sobre “em que medida eu sou higienista ou eu sou naturista”. Poderão reconhecer o passado no seu presente.




    Contudo, saber como chegamos aonde estamos faz parte das inquietações de muitas pessoas, não somente de especialistas. Tenho escrito sobre essa ave fênix que é o higienismo e seu parceiro habitual, o naturalismo. Se o higienismo, enquanto conjunto de recomendações para manter a saúde e prolongar a vida, afunda suas raízes no solo da história, suas orientações e receitas em aparente contínua variação chegam aos nossos dias. O leitor especialista e o leitor não especialista encontrarão neste livro indicações fundamentadas para aprimorar o entendimento sobre os caminhos para o presente.




    Lendo os capítulos, com grande prazer intelectual, fui tomado por minhas memórias, lembrando cenas de infância. Cada capítulo dialoga com aspectos de minha experiência e formação. Decidi evocá-las para relacionar com elas os capítulos do livro, que ampliaram minha própria visão fazendo com que eu pudesse entender melhor aspectos daquilo que vivenciei.




    Os adultos com os quais eu convivia, parentes e amigos, tinham nascido nas duas primeiras décadas do século XX. Alguns, italianos e espanhóis, sobretudo, tinham chegado a Buenos Aires ainda crianças. Todos eles eram operários qualificados no ramo mecânico, têxtil, frigorífico e outros. Poucas mulheres trabalhavam fora do lar, digamos que 90% ocupavam-se com as tarefas domésticas, do cuidado e da educação dos filhos.




    As pessoas do meu entorno tinham um conjunto de práticas e ações que poderíamos incluir no valor do “ar livre” do qual Carmen Lúcia Soares nos fala no contexto das transformações de São Paulo. Apreciavam as férias na montanha e no mar e os fins de semana em espaços abertos, elogiavam a pureza do ar, o benefício dos banhos, as caminhadas e tinham o hábito de coletar fungos comestíveis e agrião nos arroios. Os artigos de Vinícius Demarchi Silva Terra e de Joana Carolina Schossler cruzaram pela minha memória, evocando e esclarecendo significativos aspectos.




    Nas férias, aprendíamos a olhar o movimento das águas, o pôr do sol, a beleza das paisagens naturais, sem nos esquecer de inspirar profundamente o ar puro. A natureza participava da cura e da regeneração do corpo, o energizava para resistir aos males da cidade. O consumo de produtos naturais era quase uma obrigação moral com o corpo. Naquele tempo, o consumo de produtos enlatados era baixo, e desses apenas me lembro das sardinhas e do atum.




    Costumávamos comprar produtos secos, frutos e sementes em lojas especializadas denominadas de “naturistas”. Eu era o responsável por andar quase dois quilômetros até a loja. Ali, eram também vendidos livros sobre a vida boa e os cuidados de si. Alguns desses livros circulavam em minha família, porém creio que a apropriação de suas lições era parcial, pois nas conversas sobre a vida boa se teciam acordos que criavam laços e, talvez, até identificações. Na loja, trabalhavam dois irmãos gêmeos, conhecidos por Rômulo e Remo, carecas, secos e veganos. Eles participavam do grupo, no qual se incluíam parentes e amigos homens, que iam nos fins de semana a uma espécie de clube onde praticavam nudismo, cobriam-se com a lama da lagoa, tomavam sol e também jogavam futebol. A lama teria numerosas funções benéficas para o corpo. Naquela época, o bronzeamento era indicação de boa saúde, um corpo bronzeado era um corpo saudável, e tudo indica que esse é um conceito ainda hoje em vigor. Como aponta, neste livro, Bernard Andrieu, podia existir uma cosmologia no mergulho na lama e no calor. Terra, água e sol são lugares comuns de culto e poder. Andrieu trabalha com os atos do colorir a pele ou mergulhar no calor, explorando argumentos e técnicas naturais e artificiais.




    A área dos encontros naturistas de minha infância apresentava muitas características em comum com “A represa do Guarapiranga e os esportes na região de São Paulo (1905-1963)”, relatada por Janes Jorge, em que clubes e casas de fim de semana povoavam o local. Muitos paulistas e paulistanos poderão encontrar nesse artigo ancoragem para suas próprias memórias e reflexões.




    As crianças não cobriam o corpo, mas em nossas guerras com bolas de lama ficávamos bem enlameados. Para nós, crianças, também existiam ações naturistas preventivas ou terapêuticas. Lembro-me do aprendizado de absorver água do mar ou salgada pelo nariz e expelir pela boca. A aprendizagem não era fácil. Contudo, quem não sabia era estimulado pelos expertos (se ele faz, você também pode fazer!). O exercício era preventivo para doenças respiratórias e também era terapêutico para resfriados. Quando sofríamos de bronquite ou tosse de cachorro, fervia-se semente de linhaça, e dela se fazia uma pasta que, coberta com panos (chamavam de “cataplasma”), era colocada muito quente sobre o peito e a garganta. O cataplasma não era muito agradável, e nós, crianças, aguentávamos, mas não deixávamos de chorar e protestar. De fato, no dia seguinte o catarro ficava solto e fluído para ser expelido. Tratava-se então de tossir e cuspir. O extremo do calor do cataplasma podia requerer o extremo da água fria para diminuir a febre. Se muitas doenças resultavam da hiper ou da hipofunção, a recuperação de um valor normal podia implicar seu contrário. Esta poderia ser uma ideia naturista? O detalhado artigo de Sylvain Villaret é fundamental para se pensar na resposta a essa pergunta.




    O escotismo (“escautismo”) também fazia parte de nossas aventuras de acampar na natureza. O artigo de Laura Marcela Méndez e Pablo Ariel Scharagrodsky sobre o “escautismo” na Argentina e também o artigo de Carlos Herold Junior sobre essa prática no Brasil ampliam nossa visão a respeito do movimento e sua recepção por estas praias. Particularmente, fiquei encucado com uma tradição que valoriza a vida “natural” de acampamento considerando-a educativa e necessária para a formação. Entre os países da América Latina que conheço, creio que no Chile e na Argentina essa tradição calou fundo, embora não tenha como avaliar sua atual importância.




    O capítulo escrito por André Dalben, sobre a educação extraescolar em São Paulo, levanta questões tanto sobre a concepção e implantação dessa atividade educativa quanto sobre sua decadência. Problemas atuais sobre a extensão da jornada escolar estão presentes em suas descrições. Denise Bernuzzi de Sant’Anna percorre as mudanças em torno da questão do uso da água, os conflitos gerados e os novos gestos corporais que implicam modernizar sua distribuição.




    O processo de reação à modernidade pode ir desde a proposta imaginária de voltar ao passado, por exemplo, à organicidade da Idade Média, quanto se situar no plano de minorar seus efeitos negativos mediante um amplo espectro de práticas corporais sustentadas em definições alternativas para a vida boa. Alexandre Fernandez Vaz trata com delicadeza “corpo e natureza” no pensamento de Walter Benjamin, marcado tanto pela influência do Romantismo quanto pelas tensões e impasses do processo. Em Benjamin, o valor do Iluminismo está marcado pela reivindicação de suas promessas não realizadas, e o Romantismo pode ser entendido como uma força para o futuro.




    Atribui-se a Aristóteles a afirmação de que a questão sobre a vida boa é de importância crucial para a filosofia. As respostas abrangem discussões variadas que vão desde a produção e sua distribuição até os cuidados de si, levando na direção de elaboração de conceitos e definições que os autores tratam em relação aos objetos que tematizam.




    Temos de agradecer a Carmen Lúcia Soares e ao conjunto dos autores pelas suas estimulantes contribuições. E à Editora Autores Associados pela publicação da obra.




    Eu, particularmente, fiquei satisfeito e inquieto pelo cruzamento dos textos com minhas vivências e fui agradavelmente envolvido pelas relações entre conceitos e experiências. Espero que os leitores possam desfrutar de estados semelhantes. Seria muito interessante unir a leitura desses textos às lembranças que todos nós trazemos de nossa família, assim os jovens leitores articulariam o conhecimento aqui compartilhado à memória de sua história pessoal. A leitura do livro vale a pena, muito mais quando feita no clube, na praia, enfim, na natureza que construímos.




    

      * Formado em sociologia (Universidade de Buenos Aires – UBA), doutor em antropologia (Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro – PPGAS/UFRJ) com pós-doutorado em ciências dos esportes e comunicação social. Autor de várias obras no campo da sociologia e antropologia do esporte e numerosos artigos em revistas científicas. Professor aposentado da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), membro do grupo de Pesquisa Esporte e Cultura. ↩




      

        	A expressão vida boa refere-se a uma vida sem privações. Conferir Amartya Sen, Desenvolvimento como liberdade, tradução de Laura Teixeira Motta, São Paulo, Companhia das Letras, 2000. ↩



      


    


  




  

    

      capítulo 1




      Três notas sobre natureza, educação do corpo e ordem urbana (1900-1940)*





      Carmen Lúcia Soares**




      

        Como a água tornou-se riacho, chuva ou onda? Como o ar, domínio do circuito eterno dos planetas e de Deus acompanhado de seus anjos, se faz lugar meteorológico percorrido de nuvens (cúmulos, nimbos...)? Como o fogo se metamorfoseou em chama e a terra em rocha onde os pés se machucam, ou em lama onde eles se afundam? 
Laneyrie-Dagen, 2008, p. 6-7.


      


    




    Nota 1. Ideias de natureza




    Num período em que a ciência moderna ainda não tinha nascido, entre os séculos XIII e o início do século XVI, na ausência de uma nomenclatura mais apropriada, as manifestações da natureza, ou, os fenômenos naturais eram fixados pela arte da pintura (Laneyrie-Dagen, 2008). Como escreveu o pintor Dürer1, “a medida da terra, da água e das estrelas se tornou inteligível graças à pintura e a representação pela pintura permitirá adquirir ainda mais conhecimentos”. Chegaria um momento, contudo, em que a arte da pintura não seria mais suficiente para narrar e explicar os fenômenos naturais que, em certa medida, já começavam a ser pensados como potenciais instrumentos de cura e regeneração do corpo. Essa arte, assim como também a literatura e mais tarde a fotografia e o cinema, constituem vozes importantes para pensar os processos pelos quais foi possível compreender a natureza e seus elementos como possibilidades de educação, cura e regeneração do corpo. Foi necessário um extenso e intenso processo de criação e de transformação de noções e conceitos para que o mundo natural, conforme se refere Thomas (1988), fosse reabilitado. Processo complexo e conflituoso, pois, contrapondo-se a crenças religiosas ou não, mobilizou pensamentos diversos conformando, a cada época, compreensões e proposições sobre a natureza, carregadas do tempo em que foram concebidas, vividas, exaltadas, esquecidas ou abandonadas. É desse modo que a natureza parece ser, a cada época, redescoberta, ou mesmo inventada, pois, construção histórica2. Lenoble, num texto clássico escrito em 1969, tece longamente uma história da ideia de natureza, título da obra, que nos instiga a pensar como esse conceito somente ganha sentido, ou todo o sentido que pode comportar, na história. Isso porque uma ideia de natureza exprime muito mais uma atitude dos seres humanos que, propriamente, a passividade de uma realidade.




    Em diferentes momentos da história, portanto, podem-se apreender transformações mais profundas dessa atitude humana no que diz respeito ao mundo natural, seja pelas representações carregadas de simbolismo religioso, seja por aquelas fabricadas pela ciência, ou, ainda, pela simples relação direta dos seres humanos com a terra, as águas, o sol, as estrelas, a força dos ventos e das tempestades. A própria contemplação de um lugar é carregada daquilo que se sabe, que se pode saber, ou, ainda que se deseja saber, tal qual são os usos que se fazem desse mesmo lugar “contemplado”. Como escreveu Corbin (2001), a propósito da frequentação de espaços na natureza, as razões desse gesto mudam com o tempo. Assim, “os ingleses que se banhavam no Canal da Mancha no século XVIII estavam voltados para um objetivo terapêutico. Eles apreciavam o frescor das águas e o açoite das ondas. Já em 1946, se ia a essas mesmas praias para se queimar sob o sol” (idem, p. 16-17). Existem, assim, naturezas percebidas e vividas de acordo com o que é possível conhecer e conceber em cada período e, assim, fabricar representações e usos sempre cambiáveis e em movimento.




    Thomas (1988, p. 19), em outro texto clássico, O homem e o mundo natural, vai afirmar que foi entre os anos de 1500 e 1800 que teriam ocorrido transformações profundas “na maneira pela qual homens e mulheres, de todos os níveis sociais, percebiam e classificavam o mundo natural ao seu redor”. Esse período marcaria também o surgimento de novas sensibilidades3 tanto em relação aos animais quanto às plantas e, mais amplamente, à paisagem.




    Os mais de três séculos evocados por Thomas são, também, aqueles da formação de um pensamento desenvolvido sob os cânones da ciência moderna acerca da natureza e de seus elementos, um pensamento que se interessa sobre os fenômenos da natureza descrevendo-a e, sobretudo, fabricando variados instrumentos para sua observação, medida e usos. A definição do barômetro e a estabilização do termômetro são alguns exemplos de como esse desejo de medir para conhecer se afirma e produz uma forma inédita de apreço pela natureza e seus elementos, o que inclui, também, o apreço pela visitação de lugares distantes, pelo espetáculo de uma paisagem. O século XVIII marca, de modo profundo, essa mudança de mentalidade, de atitude e acentua novos desejos de conquista do mundo natural onde arte e ciência caminham lado a lado em companhia da aventura, da imaginação e emolduram lugares, criam paisagens. Do traçado de um desenho, da composição de uma tela ou de uma narrativa literária, lugares e sentimentos configuram composições e fornecem indícios para definições e noções que uma ciência nascente registra. Dos mais altos picos das montanhas europeias visitados por montanhistas a serviço de pesquisadores e cientistas ao uso das praias como procedimento terapêutico antes de ser divertimento, tem-se um percurso definido de infinitas transformações das atitudes dos seres humanos em relação à natureza. A prática de subir montanhas estava em acordo com a ideia, própria ao século das luzes, de libertá-las do domínio de Satã e submetê-las a precisos instrumentos de medida. Como observou Corbin, “os historiadores da cultura sensível ainda não destinaram a devida atenção à maneira pela qual a conquista do ar, a partir das explorações [científicas] renovaram de modo profundo a experiência sensível do espaço aéreo e permitiram uma gama inédita de emoções” (2005, p. 21).




    Do mesmo modo, a apreciação da paisagem é, nesse período, bastante transformada, à medida que novos sentidos, para além da visão, são requeridos para esse gesto que se tornou polissensorial. É o século XVIII que vai permitir, portanto, uma maneira especial de discernimento sensorial e, assim, uma outra apreciação e atitude humanas em relação à paisagem, não mais submetida exclusivamente ao sentido da visão.




    

      o exemplo da praia vai muito mais além, pois, não se trata somente de apreciação do espaço pela visão, mas, pelos cinco sentidos, ou seja, pelo corpo inteiro [...] o contato da areia sob o pé nu, a cavalgada sobre as margens arenosas da praia, a união do corpo e da água em plena natureza, a experiência nova com o elemento líquido, o afrontamento com a onda, ao mesmo tempo em que se exalta a transparência, tudo isto faz com que a paisagem seja, rapidamente, associada a esta sinestesia [...] Ao fim do século XVIII, numerosos pesquisadores acreditavam na importância do diafragma, sede da emoção e da inquietude. Nesta perspectiva, as pessoas vêm buscar na praia o afrontamento com a onda, o choque que contrai este órgão, modo de apreciar o espaço e a natureza que prepara a preocupação do corpo que vemos crescer ao longo do século XIX [Corbin, 2001, p. 17].


    




    O ar, as águas do mar ou dos rios, o sol e seus majestosos raios, as montanhas e toda sinestesia da ascensão, ou a simples exposição do corpo aos elementos da natureza, exercem um fascínio misturado ainda a novos receios sobre essa natureza bruta, enfim, reabilitada. O século XVIII é um tempo no qual se torna mais nítida essa reconciliação dos seres humanos com a natureza, e traços bem mais precisos dos usos de seus elementos em processos educativos, de cura e de regeneração do corpo se fazem presentes. Pode-se, então, aludir a pedagogias, ou seja, formas mais concretas de intervenção no corpo individual e social percebidas como salvaguarda, prevenção e, ao mesmo tempo, possibilidade de fabricação de novas sensibilidades. Esse século tece uma narrativa bastante positiva da natureza e de seus elementos em que generosidade e benevolência lhes são valores acordados. Uma percepção mais aguda do que ela pode e do que ela representa não é mais assimilada à feiura e ao perigo, bem ao contrário, aquilo que se ressalta e se tenta provar também pelos cânones científicos, ao lado de uma estética própria das Luzes, é de que a natureza é fonte de beleza e êxtase (Villaret, 2005).




    Estamos diante de uma redescoberta da natureza, de sua bondade tanto quanto de seus supostos valores educativos e regeneradores que nutrem uma reflexão sobre as relações que os seres humanos mantêm com seus semelhantes e com seu entorno. Um de seus efeitos, sem dúvida, é o de modificar as representações do mundo e da sociedade, assim como problematizar de modo profundo o distanciamento do ser humano com a natureza e seus elementos.




    Traços dessa reabilitação e reinvenção da natureza já são encontrados ao longo dos três séculos evocados por Thomas (1988), em especial quando nos debruçamos sobre os possíveis benefícios de seus usos na educação de crianças e jovens. Pensadores como Erasmo4 louvam a natureza considerando que o contato com seus elementos faz nascer fragmentos de razão no coração das crianças. Alguns pedagogos cristãos vislumbram assim o papel determinante da natureza no equilíbrio moral, no desenvolvimento intelectual e, mais amplamente, naquilo que traz saúde à alma5. É assim que, na concepção jesuíta, a natureza ocupa significativo espaço na educação de crianças no século XVI, e, nos colégios da Ordem existentes nos países católicos em que estão inseridos, observamos a inclusão de jogos em que amplas ações corporais são requeridas, assim como é evocado o uso da recreação ativa, e de um conjunto de atividades ao ar livre como parte da educação6.




    Do ponto de vista das curas e da regeneração do corpo pelos elementos da natureza, é ainda no século XVII que Robert Burton sugere a existência de um efeito terapêutico sobre a melancolia, a partir da exposição do corpo à beira-mar7. Já o sol teria de esperar a segunda metade do século XIX para ser considerado terapêutico. Nosso sentimento perante o sol e os benefícios que se podem auferir de sua luz também tem variado no curso da história. Por muito tempo o sol suscitou desconfiança, receio, medo; por muito tempo, também esteve no coração de inúmeras táticas de distinção social8, engendradas em torno de sua ação. Seria necessário esperar a segunda metade do século XIX para reabilitar o sol como benéfico à saúde, à beleza e à educação de indivíduos. É com o advento e o desenvolvimento de uma medicina de corte higienista que uma exposição controlada do corpo ao sol se torna um procedimento terapêutico, ao lado de uma compreensão de que o astro rei e seus raios luminosos são elementos purificadores do ambiente, inclusive do ambiente escolar e, assim, central num ideário de vida ao ar livre que se consolida. Desse modo, o sol passa a ser, então, evocado como procedimento terapêutico indicado para a regeneração de organismos frágeis que povoarão as praias e as montanhas (Corbin, 2013a).




    Para Corbin (2005), uma história das sensibilidades se produz de modo muito estreito pela relação dos seres humanos com os elementos da natureza, ou, mais amplamente, com as sensações produzidas por distintas experiências junto a determinada ideia sobre natureza. O Romantismo, por exemplo, já na metade do século XVIII, reabilita ambientes naturais como o mar e as montanhas, fazendo deles lugares em que não mais prevaleça o medo e a desconfiança. Dos sentimentos de medo e de horror ao desconhecido que se mostrava ante o universo marítimo, as montanhas, ou a força dos ventos, a potência de um raio, a exuberância dos sons de um trovão, ou, ainda, tudo o que representava o sol, compõem um conjunto de sensações e de percepções onde o corpo é central. Assim,




    

      O ritmo da marcha, os modos de vigilância, a textura do calçado devem ser considerados. Sentir a qualidade do solo participa da apreciação do espaço, pois, da construção da paisagem. O vento, a chuva, o granizo, a neve que vem roçar as partes desnudas do corpo, entram nesta elaboração; [...] Nós somos muito mais sensíveis hoje ao frio e à umidade que nossos ancestrais. O fato das mulheres terem tido a permissão desde fins do século XVIII de soltar os cabelos no momento do banho [...] e de atravessar a praia com os pés nus, constituiu para elas uma nova experiência no espaço público. Isto contribui para a elaboração de formas inéditas de apreciar o espaço [Corbin, 2001, p. 50].


    




    Uma mescla de ciência e moral dos costumes ao longo de todo o século XVIII permitiu experiências inéditas do corpo em relação aos elementos da natureza possibilitadas por uma ampla gama de pedagogias que se foram constituindo para dar-lhes consequência. Assim, não seria menor pensar em como a precisão científica foi transformando a percepção humana dos fenômenos naturais, possibilitando a criação de um apreço e mesmo um gosto pela natureza, congregando ambiguidades entre inquietude, otimismo e autonomia para perseguir, de maneira incessante, o sonho de uma impossível harmonia, sonho que buscava o melhor equilíbrio entre a sabedoria e as paixões, entre moral e política (Mauzi, 1994).




    Harmonia que foi largamente explorada por Jean-Jacques Rousseau, pensador que, no século XVIII, desenvolveu ideias e ideais acerca da natureza e de seus elementos como possibilidade na educação de crianças e de jovens. Filósofo das luzes, Rousseau foi o porta-voz de uma concepção de natureza benevolente e de uma atitude semirreligiosa em relação a ela. Em seus escritos, havia a certeza de uma disjunção entre os seres humanos e suas origens, ou seja, entre eles, a natureza e seus elementos. É no livro Emílio ou da educação, de 1761, livro que se insere na tradição pedagógica de uma literatura consagrada ao corpo e a uma interação mais íntima com a natureza e seus elementos que Rousseau formaliza e estrutura seus argumentos em relação ao papel por ela desempenhado na formação humana. Rousseau formalizou suas proposições educativas tomando a natureza e seus elementos como guia e modelo, mas distanciando-se de todo primitivismo. Os homens do século XVIII empenharam-se em recensear e medir a natureza em que viviam e em restaurar uma ideia de ser ela generosa, benéfica, um lugar de onde se pode extrair tudo, inclusive divertimento. As concepções desenvolvidas por Rousseau expressam uma compreensão de que a natureza e seus elementos educam os indivíduos curando-os de todos os males, sejam do corpo, sejam da alma.




    Ao fim do século XVIII, a sociedade ocidental experimenta, efetivamente, uma evolução da sensibilidade no que diz respeito às relações entre os seres humanos e a natureza com seus elementos. Os rastros de uma ideia de natureza benevolente e generosa, cara ao pensamento de Rousseau, podem ser percebidos, ainda, na aurora do século XX. No Brasil, particularmente nas capitais ou em cidades mais populosas, o ideário de vida ao ar livre, de naturezas domesticadas e inventadas pela nova ordem urbana se faz presente, misturando cura e divertimento, educação e saúde. Ao lado de parques e jardins públicos, de clubes e de associações recreativas e esportivas, a ainda incipiente escola pública também é alcançada por esse ideário. Desde sua arquitetura que se deve deixar invadir pelos raios de sol até seu currículo, que se deve modificar para acolher jogos e exercícios feitos ao ar livre, vivem-se novidades, disposições e atitudes inéditas em relação a uma natureza feita jardim que configura, pois, modos de educar e de curar, modos de sentir e de regenerar o corpo. Na aurora do século XX, educadores, cientistas, artistas, urbanistas e médicos contribuem para a configuração de um ideário de vida ao ar livre, no qual o desejo de se evadir em direção a uma natureza concebida como fonte de recuperação de energias perdidas e de regeneração é central. Ali parece também nascer no caso brasileiro uma cultura do veraneio (cf. especialmente Schossler, 2013) e das viagens de férias (cf. Boyer, 2000; Medeiros & Soares, 2013, 2015; Marrichi, 2009, 2012, 2015).




    Nota 2. Ordem urbana, regeneração do corpo e educação pela e na natureza




    A cidade de São Paulo, nas primeiras décadas do século XX, vive um acelerado crescimento urbano e industrial que, ao lado do intenso e dinâmico processo de imigração, redesenha práticas educativas e espaços para sua consecução. É nesse quadro de mudanças que a natureza e seus elementos são eleitos como lugares de cura, de divertimento, de educação e, para além dos muros escolares, produzem efeitos sobre os indivíduos e a sociedade. Esse é um período no qual se pode perceber o surgimento de novas preocupações com a educação, mas também, e de maneira articulada, com a saúde e a doença na cidade. O elogio à vida expressa-se em um ideário de busca de equilíbrio entre o trabalho e o repouso, o estudo e o recreio, a cura e o divertimento. Está em curso uma cruzada pela educação e pela saúde, sendo a prevenção por meio de práticas educativas junto à natureza uma das ideias mestras do período. Uma nova ordem urbana desenha novas representações da natureza, distanciando-a do mundo rural, fonte de miséria e doenças, de sofrimento e de precariedade. Ela evoca, assim, o ar puro e a vida ao ar livre como pedagogia do corpo e como terapêutica das doenças causadas pelos novos ritmos urbanos em que o esgotamento físico e nervoso, a tuberculose e outros problemas pulmonares se fazem presentes. Bandeira do higienismo nessas primeiras décadas do século XX, os cuidados terapêuticos por meio de elementos da natureza como o ar puro do campo ou das montanhas, o sol, as águas, sejam elas termais, do mar ou dos rios são registrados em diferentes veículos9.




    A São Paulo dos anos de 1930 já é o maior centro comercial da América Latina, contando com quatro mil indústrias, um enorme contingente de operários e um ritmo de trabalho e crescimento alucinantes10. É essa cidade que se volta para a natureza, seus benefícios, sua generosidade e a vida ao ar livre é evocada como necessidade de seus habitantes. “Viver o mais longamente possível ao ar livre, ou em lugares onde o ar não fique parado e quente” (v. I, p. 20), era o que recomendava a Associação Cristã de Moços em registro deixado nos Annaes do I Congresso Brasileiro de Hygiene, realizado em 1923, na cidade do Rio de Janeiro.




    Mas, como proclamar e exaltar a vida ao ar livre e esse modelo de uma educação junto à natureza e seus elementos à sombra de um Brasil rural (cf., entre outros, Penna, 1923; Neiva, 1927; Dalben, 2009), de uma natureza rude e indomada, selvagem, ameaçadora, em que mazelas, paradoxos, receios e medos eram expressão? A natureza que educa, regenera, fortalece o corpo e o espírito, a vida ao ar livre que expressa uma nova ordem urbana, industrial e moderna, não poderia ser aquela do Jeca Tatu, não era, com efeito, aquela do Brasil rural. Razão pela qual não havia um interesse nem uma valorização das práticas anônimas e ingênuas junto à natureza, “ao ar livre”, realizadas pela população paulistana das margens, sejam elas sociais, sejam as dos rios que as banham. O que se buscava, o que era retomado pela cidade eletrizante, pela nova ordem urbana dessa São Paulo, era uma vida ao ar livre penetrada pela quantificação, pelas medidas, pela duração dos exercícios físicos, bem como de tempos muito precisos de exposição ao sol e de mergulhos em distintas águas.




    Passeios de bicicleta, de canoa, piqueniques, jogos ao ar livre, momentos de simples contemplação nos parques e jardins criados pela ordem urbana parecem ser pedaços de tempo em que é possível desabituar o corpo dos ritmos da cidade, de seu “ar” pesado e perceber ainda um corpo mais livre, viver enfim toda a espessura de sentidos que parecem embotados pelos ritmos da nova ordem urbana. Os discursos das autoridades públicas argumentam, no mesmo movimento de defesa da educação física feita ao ar livre nas escolas, a favor da desintoxicação da vida urbana, evocando sempre o ar puro como um potente recurso para tal finalidade. Ao escrever sobre a fadiga do trabalhador, tema recorrente nas preocupações das autoridades públicas nos anos de 1930, o doutor Wilh. Erwin Engelhardt afirma ser necessário colocar atividades compensatórias ao trabalho para combater a fadiga, indicando então as ginásticas em meio ao ar puro e fresco nos intervalos do trabalho e, quando for possível, em tempos mais prolongados após o trabalho, “a actividade sportiva, [e] passeios no campo [...]. As muitas associações de trabalhadores têm reconhecido isto, e as grandes emprezas industriaes as auxiliam no que podem” (Boletim de Hygiene Mental, 1930).




    O médico Colombo Spindola, quatro anos antes, já ressaltava que viver sadiamente implicava no “repouso suficiente e um trabalho metódico de exercícios moderados ao ar livre” (III Congresso Brasileiro de Hygiene, 1926, p. 861). Também o doutor Waldomiro Pereira, em 1929, fazia alusão aos benefícios da vida ao ar livre e afirmava ser a educação física e o esporte praticados em parques, verdadeiros saneadores do meio, razão pela qual propunha que esses espaços fossem




    

      distribuídos pelos núcleos da população, (pois) garantem não só permanente e efetiva atuação, como podem trazer a melhor cooperação nas campanhas sanitárias, pelo atrativo que exercem principalmente sobre as crianças e a mocidade, que para freqüentá-los submeter-se-iam facilmente as exigências de assistência sanitária [V Congresso Brasileiro de Higyene, 1929, p. 140].


    




    Ao descrever o regime de vida desejado pela nova ordem urbana, o mesmo médico sublinha a necessidade premente da “hygiene pessoal e do saneamento do meio. A hygiene pessoal, com as questões que a ela se prendem: asseio, alimentação, gymnastica, repouso e recreação”. Não menos importante em suas observações e proposições está o saneamento e todos os assuntos “que dizem respeito à engenharia sanitária: purificação da água, rêde e destino final do esgoto, remoção e destino final do lixo, ventilação, illuminação, desinsectização, campos de recreação e esportes” (idem, p. 32).




    A importância dada ao ar livre e aos exercícios físicos feitos junto à natureza é recorrente nos congressos brasileiros de higiene e de educação realizados nas décadas de 1920 e 1930, em cujas conclusões e em perfeita sintonia recomendam a ginástica natural, jogos ao ar livre, corridas, natação, saltos, patinação e remo, principalmente. Essa insistência com a vida ao ar livre, a necessidade do ar puro, de fato, coabita um mundo dominado por uma natureza mais rude, no caso brasileiro, o mundo rural considerado como fonte de mazelas. A natureza evocada por médicos, educadores, urbanistas das primeiras décadas do século XX surge como uma espécie de desintoxicação dos regimes de vida próprios da cidade e sonha oferecer uma alternativa ao progresso e aos males modernos. Essa nova percepção dos sentidos é que oferece um outro olhar sobre o próprio ar, esse ar puro tão evocado, assim como aos espaços de natureza a serem buscados. Parece que os discursos das autoridades proferidos em alguns congressos, ao lado de uma profusão de reportagens em revistas especializadas e de divulgação, traduzem o conjunto de dispositivos educativos e de cura de uma ampla política de exaltação da vida ao ar livre11; em outras palavras, novas atitudes em relação à natureza e seus elementos fabricam-se e institucionalizam-se seus usos.




    Palco de inúmeras práticas corporais junto a uma natureza tão pródiga ainda no período, a cidade de São Paulo configura, de certo modo, ideias acerca do divertimento e dele como prática educativa e regeneradora. Mas, para além da pluma do higienista, ou de pedagogias desenhadas por educadores, as relações entre educação, corpo e natureza se produzem insistentemente em grande polissemia. Pensemos, por exemplo, na relação tão íntima e, ao mesmo tempo, tão pública dos habitantes de distintas idades e extratos sociais desta São Paulo das primeiras décadas do século XX, com as águas dos rios que banham a cidade. Inúmeras e diversificadas práticas corporais12, prescritas e codificadas ou não, ocorriam na relação com os rios que, naquele momento, se prestavam a simples contemplação, ao trabalho ou ainda aos divertimentos tais como as competições esportivas de regatas e de natação, e a toda uma cultura clubista que fora ali arquitetada. Sem dúvida que um ideário de culto à natureza e dela como constitutiva de um pensamento educacional que ultrapasse os muros escolares não foi inventado no período mencionado, mas é nele que seus significados se tornaram mais complexos e começaram a aparecer de modo bem mais explícito, em diferentes veículos de divulgação, conforme já registramos aqui. Uma educação pela natureza e seus elementos com suas lições únicas passa a ser uma experiência exigida e proclamada como necessária, tanto ao desenvolvimento físico, quanto moral, afirmam os discursos médicos, políticos e pedagógicos do período. Esses discursos, sem dúvida, nutriam-se de ambições próprias de uma nova ordem urbana e evocavam já a existência de uma ruptura entre corpo e natureza. Os passeios, pescarias, piqueniques, brincadeiras em terrenos cheios de árvores, banhos de rio, deslocamentos em cima de animais e em pequenas canoas e carroças eram práticas comuns nessa São Paulo da aurora do século XX e em suas primeiras décadas. Entretanto, a exuberância da vida que se traduzia nas múltiplas e diversificadas práticas junto à natureza era pouco considerada, e quase sempre ausente das prescrições higienistas e pedagógicas que, em documentos e imagens precisas, exaltavam a necessidade da vida ar livre, de exercícios físicos e jogos feitos junto à natureza tanto na instituição escolar13 quanto em outras que se estabeleciam fora de seus muros14. Mesmo que essas práticas insistissem em permanecer, e permaneciam em certa medida, uma nova ordem urbana vai, efetivamente, desenhar novos contornos para as relações entre educação, corpo e natureza, dos usos da própria natureza, dessa vida ao ar livre, fabricando novas atitudes, lugares e tempos, produzindo, enfim, uma outra natureza: decodificada e apaziguada. A nova ordem urbana na São Paulo, que na década de 194015 terá mais de um milhão de habitantes, nutre-se de um conjunto de ideias, práticas e prescrições acerca da natureza e de seus usos, fabricando um lugar na educação e na preservação da saúde da população. Aumentar o vigor dos corpos e, assim, preservar a vida individual e social estava na base dos discursos e práticas que evocavam e tomavam para si um conceito, uma ideia e uma atitude em relação à natureza como educativa, boa e generosa.




    Assim, a vida ao ar livre e as possibilidades de usufruir dos elementos da natureza tornam-se uma expressão que, pouco a pouco, constrói novas sensibilidades e marca, de modo profundo, importantes transformações da relação estabelecida entre os seres humanos e a natureza, nos contornos desenhados pela nova ordem urbana nas primeiras décadas do século XX. A Liga Paulista de Hygiene Mental, criada em 1926, por exemplo, ao discutir o tema da higiene mental pré-escolar e entre os vários aspectos do desenvolvimento infantil afirma que “o sol, o ar puro, os exercícios, desempenham o seu papel de auxiliar na saúde da creança” (Boletim de Hygiene Mental, 1929).




    Não parece haver dúvida de que adultos de diferentes idades seriam, também, beneficiados por essa vida ao ar livre, sendo o sol e seus benfazejos raios um auxiliar indispensável desde que usufruído com método e em dosagens adequadas. Os conselhos acerca desses benefícios são encontrados tanto em boletins e congressos médicos quanto em revistas de divulgação que, em grande medida, acolhem as prescrições e proposições médicas, sublinhando, por exemplo, que “a natureza de cada indivíduo torna variável o plano racional para os banhos de sol” (Educação Física – Revista de Esportes e Saúde, 1940a, p. 25). Inúmeros alertas acerca dos cuidados que se devem tomar em relação ao sol são também frequentes e “o melhor meio de se evitar os acidentes consiste em expor-se de modo progressivo à ação da luz [...] tudo o que podemos dizer é que a ação da luz estimula todas as funções fisiológicas da pele, modifica sua estrutura e aumenta sua resistência” (Educação Física – Revista de Esportes e Saúde, 1940b, p. 58).




    Nessas observações médicas acerca dos benefícios do sol e da vida ao ar livre é possível perceber como a natureza se reconfigura nas mentalidades, seus usos modificam-se e ela torna-se, assim, um lugar de divertimento, de aventura, tanto quanto um dispositivo pedagógico e de saúde. Essas transformações respondem, em grande medida, às novas necessidades geradas pela ordem urbana e industrial em curso no período, onde outra sensibilidade se instala e evoca a mudança de ares (cf., por exemplo, Dalben, 2009, 2014; Dalben & Soares, 2011, 2013; Medeiros & Soares, 2013, 2015; Marrichi, 2009, 2015).




    Lugares em meio à natureza são inventados e novos significados de seus elementos operam-se. A montanha, a praia, as estações termais, os parques e jardins, as casas de campo, as margens dos rios utilizadas para a construção de clubes são o resultado desse novo desenho dado à natureza para que essa vida ao ar livre se efetive. Uma renovada curiosidade em relação a tudo o que diz respeito à biodiversidade e aos viventes assim como um interesse pela climatologia e pela meteorologia também se afirmam nesse momento (cf., por exemplo, Corbin, 2005; Ladurie, 1983; Jakovic, 2000; Mattos, 1906, 1910). A vida ao ar livre torna-se assim, já no período aqui evocado, quase que um sinônimo de férias, de prática esportiva, de formas de divertimento ativas, de cuidados terapêuticos por meio de elementos da natureza e, sem dúvida, uma bandeira do higienismo, repito (Rauch, 2001; Sirost, 2009; Dalben & Soares, 2011; Gleyse; Soares & Dalben, 2014; Medeiros & Soares, 2015; Rocha, 2003; Dalben, 2014; Marrichi, 2009, 2015).




    Na cidade de São Paulo, há certo protagonismo em relação às práticas que se desenvolvem em meio à natureza e os rios são, de fato, um mundo que se revela em suas quantidades, imensidão, complexidade. Nesse início de século XX, a paisagem calma, bucólica, contemplativa a que os rios também se prestavam começava a receber novos sentidos e usos. No início da década de 1920, essa vida ao ar livre ganha contornos mais nítidos, ou, ao menos, mais registrados e mesmo divulgados16, momento em que ganha impulso uma cultura clubista bastante expressiva da nova ordem urbana. A imprensa paulista registra esse movimento em palavras e imagens de maneira bastante significativa17.




    É nessa década, por exemplo, que o clube Germania amplia sua sede ao comprar uma grande área abundantemente arborizada, às margens do rio Pinheiros. Importante lembrar que já em 1923 o clube havia inaugurado o cocho de natação, assim como sua piscina. Até hoje em funcionamento na cidade de São Paulo, esse clube alemão alterou seu nome na década de 1930 para Esporte Clube Pinheiros em função do decreto-lei n. 383, de 18 de abril de 1938, que marca o início da política de nacionalização de entidades estrangeiras na era Vargas (Quitzau & Soares, 2010).




    A Revista Educação Física de 1941, em seu n. 59 assim descreve o clube:




    

      Tudo ali é grande e perfeito. Roseirais que se enfileiram a perder de vista; flores e arvores em perfeita harmonia de tons e formas, calor e sombra, refletindo, em conjunto, um bom gosto que se evidencia nos menores detalhes. É um hiato na metrópole. O lindo recanto do Jardim Europa, [...] em que se casam a harmonia dos seus jardins bem plantados com o verde sugestivo da mata tropical, poderia ser egoisticamente reservado ao devaneio e ao conforto dos seus associados. Não o é, entretanto. Em etapas sucessivas, cada qual mais notável, suas realizações assinalam o motivo fundamental de seus destinos – o de propugnar sem desfalecimentos para o progresso da educação física brasileira [“O que foi o Pentatlo Atlético organizado pelo S. C. Germania”. In: Educação Física – Revista de Esportes e Saúde, 1941, p. 41].
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      Imagem 1: Praça de esportes sendo utilizada por alunos durante a semana. 
Fonte: Sport Club Germania 1899-1929, p. 62 (Acervo do Instituto Martius-Staden).
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      Imagem 2: Instalações à margem do rio. 
Fonte: Sport Club Germania 1899-1929, p. 63 (Acervo do Instituto Martius-Staden).


    




    Percebe-se, nesse extrato da década de 1940, a insistência em descrever a sede do clube como expressão da harmonia entre uma natureza rude e outra dominada, sobretudo de ser o clube lugar instituído de vida ao ar livre. O significativo número de associações esportivas e recreativas que vão sendo criadas nas margens dos rios que banham a cidade testemunha essa asserção. Desde 1902, na extensão do rio Tietê, já temos o Clube Regatas de São Paulo e em 1926, o Clube Esportivo da Penha. Os rios, assim, prestam-se também aos espetáculos de excelência física em que o esporte desponta em todo seu esplendor. A imprensa paulista manifesta não somente fascínio, mas também apoio a este tipo de espetáculo e os promove, como é caso de “A Primeira Travessia de São Paulo a Nado”, realizada no ano de 1924 e nos anos subsequentes, sem interrupção, até 1928. Fora da arena esportiva por quatro anos, esse espetáculo só voltaria a ocorrer no ano de 1932, sob a organização do jornal A Gazeta Esportiva18, que registra em sua primeira página, do dia 15 de fevereiro de 1932, com entusiasmo, a retomada dessa competição, e sublinha que “foi superado o recorde de inscrições com um total de 202 inscritos vindos não apenas da capital, mas, também, do interior”. Atraindo uma multidão às margens do rio para assistir ao evento que, já em sua primeira versão em 1924, acolheu a participação de mulheres, foi considerada um ícone dos esportes náuticos da cidade, deixando de existir somente em 1944 pela degradação desse rio que, nessa década, de fato, a cidade perdeu, conforme analisa o historiador Janes Jorge, em obra de 2006 (Jorge, 2006; Nicolini, 2001; Adorno, 1999; Sevcenko, 1992).
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      Imagem 3: IX Travessia de São Paulo a Nado.
 Fonte: A Gazeta Esportiva, 25/2/1935.
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      Imagem 4: Piscina flutuante no rio Tietê. Clube Esportivo da Penha, década de 1930.
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      Imagem 5: Clube de Regatas São Paulo.
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      Imagem 6: Polo aquático no Clube Espéria, 1928.


    




    Bastante expressiva, essa cultura clubista revelava, já em sua arquitetura e na maneira como dominava a natureza, maneiras de construir, no interior de seus muros, harmoniosos jardins. Desse modo, expressava sintonia com a ideia de uma vida ao ar livre ritmada por tempos precisos e quase sempre conformes com a organização corporal desenhada pelo esporte moderno, afinada portanto com a nova ordem urbana. Todavia, era também expressiva a singeleza das festas e piqueniques19, dos passeios e das brincadeiras nas margens dos rios e no movimento de suas águas por uma população que não fora, ainda, alcançada pelo dispositivo do esporte moderno e em consonância com os preceitos da boa higiene.




    Isso porque a expressão vida ao ar livre guarda inúmeros e diversificados sentidos, tanto quanto certa indiferenciação de atividades que se desenvolvem junto à natureza. Assim, aqueles que evocam e proclamam a vida ao ar livre podem ser tanto amantes dos esportes, turistas, pintores, naturistas, escoteiros, exploradores, curistas, tuberculosos, escolares em colônias de férias, caçadores, pescadores, caminhantes de domingo. São, também, médicos e professores, instrutores de ginástica, mães. E se a estafa mental era produzida pelo excesso de atividade intelectual nas escolas, uma nova educação é evocada e ganha lugar o tempo do recreio, assim como aquele de uma educação física escolar desenvolvida, preferencialmente, ao ar livre (cf. Vago & Faria Filho, 2001).




    Nota 3. Instituição escolar e educação física: a vida ao ar livre redesenhada




    A instituição escolar e, em seu interior, as aulas de educação física se constituem em mais um lugar de proclamação da vida ao ar livre e dos benefícios que se podem dela auferir. Com seus exercícios e jogos ao ar livre evocados com regularidade, sobretudo pelo pensamento médico-higienista em aliança com o pensamento educacional, as aulas de educação física se apresentam como vitrine desse novo regime de vida, lugar de proclamação desse ideário. Redesenhada, essa vida ao ar livre almeja conferir legitimidade a um projeto urbano de educação, no qual se expressem novas atitudes em relação aos benefícios que se podem auferir da natureza e seus elementos. Não se trata de um processo e projeto espontâneos, bem ao contrário, resulta de um esforço de autoridades públicas em que desfilam inteligências e proposições elaboradas por médicos, educadores/pedagogos, engenheiros, urbanistas. A vida ao ar livre, a ideia de uma natureza-jardim, regeneradora e benevolente, é bem proclamada nesta São Paulo das primeiras décadas do século XX e já evocada como necessidade educativa no âmbito da instituição escolar, conforme podemos ler na Revista de Ensino em seu número 1, de março de 1912, quando se refere às salas de aula:




    

      Salas (?) falta de luz, salas onde durante o anno não entra um raio benfazejo de sol, desse sol augusto a que se devem todas as manifestações vitaes da superficie à terra, na espessura das florestas como na profundeza dos oceanos, essas salas clamam bem alto contra o educador não compenetrado de seu papel.




      Ar, luz e sol! Primeiros elementos collaboradores da educação physica que a escola deve aos seus alumnos. Sem esses elementos, o meio physico escolar será doentio e triste [idem, p. 25].


    




    A ainda insipiente escola pública evoca, então, os benfazejos raios solares, os benefícios do ar puro, a necessidade imperiosa dessa invasão dos elementos da natureza em sua arquitetura. Há um desejo de contemplar no interior de seus muros a prática regular de exercícios físicos ao ar livre, em sintonia com noções e conceitos acerca da natureza e seus elementos como benevolentes e regeneradores. Desse modo, a instituição escolar pública é estimulada a incorporar em seu currículo a prática da educação física constituída por jogos e exercícios físicos, preferencialmente realizados ao ar livre. A Revista de Ensino, em seu número 3, de agosto de 1912, já assinalava a importância da natação ao lado de outros exercícios realizados ao ar livre, enfatizando os benefícios à saúde das crianças e dos jovens. No mesmo ano, o número 2 da revista exortava o modelo inglês de educação ao sublinhar o lugar de destaque que ocupam os “jogos em pleno ar” e seu grande “valor educativo” que deve figurar nas escolas tendo a “gymnastica scientífica” por complemento. E em 1917/1918, em seus números 3 e 4, respectivamente, ao tratar o tema Hygiene e Educação, a mesma revista exorta os professores a considerarem a educação física e impulsionar




    

      este ramo da educação, estimulando a actividade da vida com jogos ao ar livre, marchas ao sol, a carreira, a gymnastica respiratória e outros exercicios naturaes agindo não só sobre o physico como sobre a natureza moral da creança e reconstituindo-lhe o organismo em condições atmosphèricas mais favoraveis, ainda não temos excursões escolares obrigatórias, passeios, durante os quaes os professores aproveitam todas as oportunidades para desenvolver nas crianças as faculdades de observação [idem, p. 6].


    




    Na opinião de médicos e de profissionais vinculados à educação, os exercícios físicos ao ar livre tornam-se indispensáveis na formação de hábitos sadios e é a escola primária o lugar de sua disseminação mais eficaz. São os médicos aqueles que aconselham a “ginástica natural [...] representada pelas diferentes recreações (jogos ao ar livre, corridas, saltos, patinação, natação, remo etc. etc.”. (Dr. Colombo Spinola, em Anais do III Congresso Brasileiro de Hygiene, 1926, p. 868). Assim como aconselham a necessidade de “brincar, pelo menos meia hora, ao ar livre” (Dr. Cesar Leal Ferreira, idem, p. 836), ou “brincar uma parte do dia ao ar livre, dormir sempre de janela aberta” (Dr. Carneiro Leão, idem, p. 872), o que se coaduna com algumas normas estabelecidas nesse mesmo congresso, em que se pode ler a necessidade de “exercícios físicos diariamente e ao ar livre [...] nutrição boa e adequada, repouso suficiente e trabalho metódico; [...] escolas higiênicas e apropriadas” (idem, p. 866).
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      Imagem 7: Uma lição de ginástica. 
Fonte: III Congresso Brasileiro de Hygiene, São Paulo, 1926.


    




    Ideais acerca das possibilidades educativas e curativas da natureza e da vida ao ar livre inseridas nas escolas são encontradas nos argumentos proferidos por inúmeros médicos em congressos de higiene e educação, assim como em revistas do campo educacional, como é o caso da Revista de Ensino, ou ainda naquelas que surgem nos anos de 1930 no campo específico da educação e do esporte20. Assim, tanto no Distrito Federal quanto em algumas capitais e cidades mais populosas dessas primeiras décadas do século XX, como é o caso da cidade de São Paulo, o ideário da vida ao ar livre se faz presente também no interior da instituição escolar. O III Congresso Brasileiro de Hygiene, realizado em 1926, na cidade de São Paulo, traz em suas conclusões sobre o tema “a formação de hábitos sadios nas crianças” inúmeras proposições acerca dos benefícios da natureza e de seus elementos na educação da infância. O médico Carneiro Leão assim expressa suas posições sobre a importância da educação física realizada ao ar livre, pois, segundo ele, esse hábito faz “as crianças aproveitarem ainda melhor as vantagens do ar puro e rico. [...] de brincar ao ar livre, de respirar ao ar livre, de fazer exercícios ao ar livre” (p. 876).




    Importante sublinhar que a evocação da vida ao ar livre e dessa natureza-jardim, apaziguada e concebida pela nova ordem urbana, era parte de uma consciência sanitária mais ampla, de um desejo maior de enfrentar o que restava de bárbaro, incivilizado, rude e que a exuberância da natureza insistia em evidenciar. Assim, a escola republicana surgia como lugar importante de fomação de novos hábitos, de uma nova consciência, de uma nova sensibilidade, razão pela qual a localização de uma escola também deveria ser pensada com cautela.




    Em nossa brevíssima nota sobre a instituição escolar e o ideário de vida ao ar livre na cidade de São Paulo, caberia aqui lembrar, como uma passagem, do velho centro dessa cidade: o Largo dos Curros. Ali, os circos com o seu modo de vida nômade e toda a logística de armar e desarmar lonas se instalavam; ali, também as touradas eram realizadas. Com o advento da República, em 1889, esse lugar significado por práticas e representações de forte enraizamento popular dará lugar a uma imensa praça – a Praça da República –, concebida a partir do ideário de uma natureza apaziguada e proclamada como aquela que aporta saúde e vigor ao corpo e ao espírito, uma natureza-jardim. Não seria menor, portanto, pensar que o endereço escolhido para sede da Escola Normal Caetano de Campos, construída em 1894, seria exatamente a Praça da República, expressão dessa nova ordem, lugar feito dessa natureza-jardim, pois a escola era, também, um de seus mais valiosos ícones, ela compunha com sua forma e conteúdo essa nova paisagem urbana em formação.




    Natureza(s), educação e vida urbana... uma seara aberta




    Objeto de nosso interesse de pesquisa há mais de uma década21, a temática da natureza e de seus elementos como possibilidades educativas e regenerativas pode ser amplamente tratada e recortada em instigantes delimitações, e parte delas vêm inspirando nosso percurso e incursão no tema e foram aqui citadas ao longo deste texto. O pressuposto que desenvolvemos aqui percebe a natureza constantemente redesenhada, e desses novos desenhos é que surge a evocação da vida ao ar livre como parte da educação e como necessidade na prevenção e manutenção da saúde. Distante da natureza rude do Brasil rural, aquela que é fabricada pela nova ordem urbana fornece indicativos importantes sobre o funcionamento da cidade, no sentido amplo desse termo, e ainda sobre as transformações históricas das próprias noções, ideias e conceitos de natureza em sua relação com a educação, o corpo e a saúde.




    Parece certo que o advento da vida ao ar livre, dos benefícios auferidos pela natureza e seus elementos é indissociável da expansão das grandes cidades e metrópoles urbanas. Como analisou Walter Benjamin (2007) em relação às cidades europeias, a herborização seria, antes de tudo, um reflexo daquele que vive a cidade, pois esse espaço novo das grandes cidades predispõe os seres humanos à contemplação. Outros observadores sociais como Georg Simmel (2007) mostram também como a vida na cidade modifica as referências sensoriais, opondo a profusão incessante de imagens e de ambientes ao caráter supostamente imutável e estável da vida no campo. A cidade que cresce impondo também uma nova ordem sensorial, como indica Simmel (idem), sem dúvida elabora, inventa, fabrica novas relações dos indivíduos com o seu meio, criando assim, essa outra natureza (Sirost, 2009). Contudo, talvez fosse importante se debruçar sobre as muitas e diversas práticas ingênuas, espontâneas e banais realizadas junto à natureza onde se misturavam alegria e atrevimento, sentimentos esses vividos por crianças e adultos que, de alguma maneira, permaneciam à margem dos cânones higienistas vigentes. Seguir esses rastros talvez permita a compreensão dos muitos modos de como a vida ao ar livre e os divertimentos em meio a uma natureza não totalmente dominada puderam existir.
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